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Avaliação de indicadores inflamatórios no diagnóstico da mamite ovina.
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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar diferentes indicadores inflamatórios no diagnós-
tico da mamite em ovinos da raça Santa Inês. Após a realização do exame físico das mamas e a prova
de fundo escuro, foram coletadas e analisadas 390 amostras de leite, sendo as metades mamárias
divididas de acordo com o exame bacteriológico e a prova de fundo escuro, resultando em 290
amostras negativas em ambos os exames, 90 amostras negativas à prova de fundo escuro e positivas
na cultura bacteriológica, 5 amostras positivas à prova de fundo escuro e negativas ao exame
bacteriológico e 3 amostras positivas em ambos os testes. Nestas amostras foram realizadas a
contagem automática de células somáticas (CCS), o California Mastitis Test (CMT), a determinação
da concentração hidrogeniônica (pH) e dos teores de cloreto e lactose, e ainda a avaliação do índice
de cloreto-lactose. Os maiores valores preditivos foram observados para a CCS, CMT e teor de
cloreto; o pH, o teor de lactose e o índice cloreto-lactose apresentaram-se como marcadores
inflamatórios menos sensíveis, onde se considerou o resultado da cultura bacteriológica como
padrão ouro. O exame físico não se mostrou como método diagnóstico seguro quando utilizado
isoladamente, exaltando a importância da associação de outros meios diagnósticos indiretos.
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ABSTRACT

EVALUATION OF THE INDICATORS OF INFLAMMATION IN THE DIAGNOSIS OF OVINE
MASTITIS. The aim of this trial was to evaluate distinct indictors of inflammation in the diagnosis
of mastitis in Santa Ines ewes. The physical examination and the dark bottom cup test were
performed. Afterwards, the bacteriologic samples of 390 milk samples were analyzed. The
samples were divided according to the bacteriological examination and the dark cup bottom test,
resulting in 290 samples negative in both tests, 90 samples positive in the bacteriological
examination and negative in the dark cup bottom test, 5 samples positive in the dark cup bottom
test and negative in bacteriological culture, and 3 samples positive in both tests. The automatic
somatic cell count (SSC), the California mastitis test (CMT), the pH, the chloride and lactose content,
and the chloride-lactose number were established. Then, their predictive value as a indicator of
inflammation was calculated assuming the bacteriologic examination as the gold standard test.
The CCS, CMT and chloride content proved to be the best predictors, while the pH, the lactose
content and chloride-lactose number were the least sensitive tests. The physical examination was
revealed to be a nonsensitive diagnostic procedure when used as the only procedure to detect the
disease, showing that other diagnostics tests are required.

KEY WORDS: Mastitis, sheep, indicators of inflammation, somatic cell count.

INTRODUÇÃO

A mamite é um processo inflamatório mamário
usualmente causado por bactérias. Os estudos relaci-
onados a esta doença se iniciaram há pouco mais de
um século, tendo uma vasta literatura acumulada
sobre o assunto, porém grande parte destes estudos

concentra-se na espécie bovina. Deve-se ressaltar que
as informações sobre as doenças da glândula de
ovinos são ainda mais restritas para os ovinos não
especializados para a produção leiteira (BLAGITZ, 2007).

Esta doença é a principal razão para o descarte de
ovelhas, tendo a mamite inaparente, considerada
como subclínica, o maior efeito na redução da produ-
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ção e na qualidade do leite, levando a prejuízos mai-
ores que aqueles observados em bovinos leiteiros
(LEITNER et al., 2001; GONZALO et al., 2002). A mamite
também está associada com a performance dos cor-
deiros, descarte de ovelhas, mortes, custos com trata-
mentos e gastos adicionais com mão-de-obra (GREEN,
1984; FTHENAKIS; JONES, 1990; LARSGRAD; VAABENOE, 1993).

A detecção definitiva da mamite é baseada no
isolamento de patógenos através da coleta asséptica
das amostras de leite (MCDOUGALL et al., 2001). No
entanto, o exame bacteriológico apresenta limitações
devido à exigência de exames laboratoriais, tempo
requerido para a cultura e custos. Adicionalmente a
isto, os testes bacteriológicos não são confiáveis
(MCDOUGALL et al., 2001; PYÖRALLÄ, 2003). De fato, a
ocorrência da mamite pode não ser acompanhada
pelo isolamento do agente etiológico por várias ra-
zões: (1) o microrganismo pode não ser eliminado
intermitentemente ou ser eliminado em baixas con-
centrações; (2) patógenos que não são detectados
pelos exames bacteriológicos usuais; (3) algumas
enzimas e proteínas lácteas (lisozima e lactoferrina)
podem dificultar a detecção do patógeno e (4) a infec-
ção ser suportada por endotoxinas bacterianas e com-
postos bio-ativos liberados pelas células inflamatóri-
as que podem prejudicar a sobrevivência bacteriana
(MCDOUGALL et al., 2001; RUEGG;  REINEMANN, 2002;
PYÖRALLÄ, 2003), sendo reportado que o isolamento
bacteriano pode não ser identificado em mais de 50%
das amostras (MARKOVEC; RUEGG, 2002).

A mamite ocasiona mudanças na composição
láctea, sendo sua extensão dependente da resposta
inflamatória (AULDIST et al., 1995). A amplitude da
mudança está subordinada à patogenicidade do agen-
te etiológico envolvido e à área tecidual afetada, em
especial a epitelial (PYÖRALLÄ, 2003). As principais
alterações na mama incluem a passagem de íons,
proteínas e enzimas do sangue para o leite devido ao
aumento da permeabilidade, invasão de fagócitos e
redução da capacidade de síntese láctea da glândula
(MCDOUGALL et al., 2001). Alguns componentes são
mais marcantes que outros, podendo ser utilizados
como ferramenta para a detecção do processo infla-
matório (PYÖRALLÄ, 2003).

Assim, testes indiretos como a contagem de célu-
las somáticas (CCS), o California Mastitis Test (CMT),
a concentração hidrogeniônica (pH), o conteúdo de
cloreto e lactose, e o índice de cloreto-lactose tornam-
se necessários para o diagnóstico da mamite ou para
a seleção de animais para subseqüente análise
bacteriológica, para tratamento ou descarte
(MULKALWAR et al., 2001; MCDOUGALL et al., 2001; RUEGG;
REINEMANN, 2002; LAFI, 2006). Todas estas decisões
necessitam que valores de cortes destes testes sejam
estabelecidos para discriminar os animais sadios dos
infectados (RUEGG; REINEMANN, 2002).  Custos e o tem-

po requerido para a cultura bacteriológica devem ser
cuidadosamente avaliados, especialmente em reba-
nhos não destinados à produção de leite onde o
pagamento pela sua qualidade não é contabilizado.
A mamite pode ser ainda diagnosticada pelo exame
clínico da mama através de alterações na inspeção e
na palpação, e pela prova de fundo escuro onde se
busca avaliar alterações macroscópicas da secreção
láctea (GRUNERT, 1993).

A precisão dos testes diagnósticos pode ser
mensurada pela sensibilidade (SE), que é a proporção
de animais doentes que são corretamente classifica-
dos como doentes, e pela especificidade (ES), que é
denominada como a porcentagem de animais sadios
que são devidamente enquadrados como sadios, sen-
do estes parâmetros inversamente relacionados. Os
valores preditivos positivos (VPP) e negativos (VPN)
são definidos como probabilidades que um animal
sadio ou doente apresenta de ser classificado como tal,
segundo o teste realizado. A razão de probabilidades
(RP) é a probabilidade de um resultado positivo para
um animal realmente doente comparado à probabili-
dade do mesmo resultado ocorrer em um animal sem
a doença (MCDOUGALL et al., 2001).

Neste trabalho objetivou-se, por meio das altera-
ções do leite e na glândula mamária, avaliar o desem-
penho de distintos testes como CCS, CMT, concentra-
ção hidrogeniônica, conteúdo de cloretos e lactose, e
índice de cloreto-lactose, além do exame clínico da
mama na predição da presença bacteriana em amos-
tras lácteas provenientes de metades mamárias sadi-
as, e com mamite clínica e subclínica, com o intuito de
se estabelecer meios diagnósticos auxiliares na iden-
tificação da mamite infecciosa de ovinos da raça
Santa Inês.

MATERIAIS E MÉTODOS

Animais e análises

No presente estudo foram analisadas 390 amos-
tras de leite de ovelhas Santa Inês provenientes do
Estado de São Paulo, sendo as metades mamárias
divididas de acordo com os resultados da cultura
bacteriológica e da prova de fundo escuro (GRUNERT,
1993), conforme apresentado na Tabela 1. A cultura
bacteriológica foi considerada como “padrão ouro”
para a análise dos testes diagnósticos como proposto
por CONTRERAS et al. (2007). Inicialmente foi realizado
o exame físico da glândula (BAUMGARTNER, 2005), que
foi dividido em escores (0 para mamas com úberes e
tetos normais na inspeção e palpação, 1 para mamas
com úberes e/ou tetos alterados à inspeção e normais
à palpação, 2 para mamas com úberes e/ou tetos
normais à inspeção e alterados à palpação, e 3 com
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úberes e/ou tetos alterados à inspeção e a palpação).
As amostras de leite, após devida assepsia, foram
destinadas para a realização do exame bacteriológi-
co, contagem automática de células somáticas (CCS),
CMT (MCDOUGALL  et al ., 2001 ), concentração
hidrogeniônica e teores de cloreto e lactose.

C = Animal doente, positivo no teste;
D = Animal doente, negativo no teste.

A seleção dos valores de corte para os distintos
testes foi estabelecida pelas distintas médias en-
contradas na literatura (VANLANDINGHAM  et al.,
1941; SABBAG et al., 1981; MCDOUGALL et al., 2001;
MULKALWAR et al., 2001; BIANCHI et al., 2004; ALBENZIO

et al., 2005).Tabela 1 - Formação dos grupos experimentais.

Cultura bacteriológica/ Negativa Positiva
Prova de fundo escuro

Negativa G1 G3
Positiva G2 G4

No exame bacteriológico as amostras de leite
coletadas foram semeadas em placa de Petri conten-
do ágar-sangue de carneiro (5%) e incubadas a 37o C
por 24 e 48 horas, para posterior identificação dos
microrganismos através de provas bioquímicas des-
critas por LENNETTE et al. (1985), seguida da classifi-
cação conforme critérios estabelecidos por KRIEG;
HOLT (1994).

A determinação do conteúdo de cloreto (925
Chloride Analyzer, Corning®, Homburg, Alemanha)
e a concentração hidrogeniônica (pH-metro modelo
B474 da Micronal®, São Paulo, Brasil) foram determi-
nadas em aparelhos destinados para tal finalidade.
As amostras destinadas a CCS e ao teor de lactose
foram encaminhadas e analisadas no Laboratório de
Referência credenciado pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz", onde se procedeu a
leitura em contador eletrônico infravermelho (Bentley®,
Chaska, USA).

Predição dos testes diagnósticos

As predições dos testes diagnósticos foram
mensuradas através da SE, ES, VPP, VPN e pela RP
através das seguintes fórmulas (Tabela 2):

SE = P(+|D) ou C/(C+D)
ES = P(-|S) ou B/(A+B)
VPP = P(D|+) ou C/(A+C)
VPN = P(S|-) ou B/(B+D)
RP = SE/(1-ES)
Onde:  P = Probabilidade

| = Dado que
D = Animal doente
S = Animal sadio
+ = Animal positivo ao teste
- = Animal negativo ao teste
A = Animal sadio, positivo no teste;
B = Animal sadio, negativo no teste;

Tabela 2 - Resultados possíveis de um teste.

Animal Positivo Negativo Total

Sadio A B A + B
Doente C D C + D

Total A + C B + D A + B + C + D

Fonte: CORTES (1993).

Análise estatística

Os dados foram analisados utilizando-se o pro-
grama estatístico MINITAB 15 Statistical Software®

(MINITAB Inc., USA). A CCS foi transformada em
escala logarítmica, já que a distribuição não foi nor-
mal. O efeito da presença bacteriana nas mamites
clínica e subclínica sob exame físico da glândula
mamária, CCS, CMT, pH, conteúdo de lactose e
cloreto, e índice cloreto-lactose foi avaliado utilizan-
do One-Way Analysis of Variance (ANOVA) para a
comparação das médias, seguido pelo teste de Tukey
para comparações múltiplas. As correlações entre as
diferentes variáveis quantitativas (CMT, pH, con-
teúdo de cloreto e lactose, e índice cloreto-lactose)
com a CCS foram determinadas pela correlação line-
ar de Pearson (r). O valor de p < 0,05 foi considerado
significante.

RESULTADOS

Na prova  bacteriológica foram observadas 296
amostras (75,9%) negativas e 94 (24,1%) positivas.
Destas, em 94,7% foram isoladas bactérias
Staphylococcus spp., e em 5,3% Streptococcus spp. Fo-
ram encontradas 290, 92, 5 e 3 metades mamárias
nos grupos G1, G2, G3 e G4, respectivamente. No
exame físico, as médias (± desvio-padrão) dos esco-
res encontrados foram 1,55 (± 1,14), 1,73 (± 1,16), 2,40
(± 1,53) e 1,33 (± 0,89) para os grupos G1, G2, G3 e G4,
respectivamente (p > 0,23). Os valores (média ± des-
vio-padrão) da CCS (log), CMT, pH, conteúdo de
cloreto e lactose, e índice cloreto-lactose nos diferen-
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tes grupos estão apresentados na Tabela 3. Do
mesmo modo, os valores de SE, ES, VPP, VPN e RP
nos distintos grupos estão demonstrados na Tabe-
la 4. As médias (± desvio-padrão) da CCS (log),
CMT, pH, conteúdo de cloreto e lactose, e índice
cloreto-lactose foram 5,39 (± 0,62) e 6,16 (± 0,56) (p
> 0,0001) para a CCS, 0,33 (± 0,66) e 1,36 (± 0,91) (p
> 0,0001) para o CMT, 6,80(± 0,24) e 6,95 (± 0,27) (p
> 0,0004) para pH, 113,64 (± 46,45) e 138,94 (±
51,65) mg/dL (p > 0,0001) para o conteúdo cloreto,
4,73 (± 0,98) e 4,36(± 1,09) g/dL (p > 0,003) para o
conteúdo a lactose, e 3,04 (± 4,44)  e 4,49 (± 6,78) (p

> 0,019) para o índice cloreto para as amostras
negativas e positivas ao exame bacteriológico, res-
pectivamente.

A correlação entre CMT, pH, o conteúdo de
cloreto e lactose e o índice cloreto lactose com a
CCS foram r = 0,754 (p < 0,0001), r = 0,416 (p <
0,0001), r = 0,398 (p < 0,0001), r = 0,504 (p <
0,0001) e r = 0,361 (p < 0,0001). As regressões
lineares entre a CCS em escala logarítmica e as
diferentes variáveis, assim como a equação da
reta e o coeficiente de correlação, estão apresen-
tadas nas Figuras de 1 a 5.

Fig. 4 - Regressão linear entre Contagem de Células
Somáticas (CCS) e o conteúdo de lactose.

Fig. 3 - Regressão linear entre Contagem de Células
Somáticas (CCS) e o conteúdo de cloreto.

Fig. 2 - Regressão linear entre Contagem de Células
Somáticas (CCS) e pH.

Fig. 1 - Regressão linear entre Contagem de Células
Somáticas (CCS) e o California Mastitis Test (CMT).

Tabela 3 - Contagem de Células Somáticas (CCS), California Mastitis Test, pH, conteúdo de cloreto e lactose, e índice
cloreto-lactose nos distintos grupos.

Parâmetro/Grupo G1 G2 G3 G4

CCS (log)     5,36 (± 0,60)b     6,16 (± 0,57)a     6,57 (± 0,46)a     6,37 (± 0,32)a
CMT     0,3 (± 0,60)b     1,34 (± 0,91)a     1,80 (± 1,10)a     2,00 (± 1,00)a
pH     6,78 (± 0,21)c     6,92 (± 0,35)b     7,41 (± 0,36)a      7,71 (± 0,17)abc
Cloreto (mg/dL) 111,95 (± 43,31)a 136,11 (± 48,49)c 211 (± 106,87)b 224,83 (± 82,29)cb
Lactose (mg/dL)     4,79 (± 0,88)a     4,41 (± 1,02)b     1,49 (± 1,14)c     1,88 (± 1,76)c
Índice Cloreto-Lactose 2,748 (± 3,569)c 3,935 (± 4,643)b 19,474 (± 13,226)a 28,315 (± 31,677)a

Letras diferentes indicam p< 0,01
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DISCUSSÃO

Os ovinos apresentam uma importância econômi-
ca em vários países e o seu número tem aumentado
(BURRIEL, 1997). É relatada uma carência de estudos
que abordam o diagnóstico da mamite ovina, especi-
almente daquelas raças que não são altamente
especializadas para a produção de leite, como no caso
a raça Santa Inês, raça com expressivo crescimento
populacional no Brasil. Desta forma, meios diagnós-
ticos de fácil execução e confiáveis para a detecção do
processo inflamatório da glândula mamária são im-
prescindíveis para o diagnóstico desta enfermidade,
principalmente ao considerar o tempo e os custos

relacionados com a cultura bacteriológica. Tais medi-
das podem refletir em um aumento no desempenho de
cordeiros, diminuição da mortalidade de cordeiros e
redução do descarte e da mortalidade de matrizes.

No presente estudo utilizou-se o exame bacterioló-
gico como padrão ouro, sendo que o isolamento
bacteriano foi associado com aumento na CCS, no
CMT, no pH, no teor de cloretos e no índice cloreto-
lactose, e decréscimo no teor de lactose. No entanto, não
se observaram diferenças ao exame físico, demonstran-
do desta forma a importância da associação de meios
diagnósticos indiretos na detecção desta enfermidade.
O mesmo foi observado em relação às amostras nega-
tivas em relação aos demais grupos, sendo geralmente
observadas mudanças mais marcantes nas metades
mamárias positivas à prova de fundo escuro, mesmo ao
considerar o pequeno número de amostras positivas a
tal exame, o que muitas vezes pode refletir a não
significância encontrada.

As mamites estreptococcicas representaram 5,6%
neste estudo, o que está de acordo com LEITNER et al.
(2001) e BERGONIER et al. (2003). Grande parte das
amostras positivas à prova bacteriológica foi
Staphylococcus spp., sendo que esta corresponde à
principal causa dos quadros considerados
subclínicos em ovelhas (BERGONIER et al., 2003;
CONTRERAS et al., 2007). Geralmente, caracteriza-se
como mamite subclínica a manifestação sem sinais

Tabela 4 - Valores preditivos dos testes diagnósticos.

Variáveis Valores SE ES VPP VPN RP
de corte

5,4771 0,839 0,584 0,378 0,769 2,017
CCS 5,6991 0,775 0,692 0,437 0,909 2,516

6,0001 0,333 0,848 0,397 0,769 2,191

0 (zero)1 0,806 0,767 0,520 0,926 3,459
CMT 1 (um)1 0,495 0,936 0,708 0,855 7,734

2 (dois)1 0,086 0,983 0,615 0,615 5,059

pH 6,712 0,710 0,419 0,277 0,821 1,222
6,852 0,483 0,733 0,363 0,819 1,809

Cloreto 182,123 0,828 0,956 0,855 0,946 18,818

Lactose 4,514 0,443 0,730 0,333 0,811 1,641
4,654 0,511 0,685 0,333 0,822 1,622

2,6146 0,506 0,294 0,346 0,765 0,716
Índice Cloreto-Lactose 3,385 0,281 0,837 0,347 0,791 0,633

3,6656 0,247 0,872 0,247 0,872 0,659
3,935 0,213 0,893 0,380 0,787 0,666

1MCDOUGALL et al. (2001), 2ALBENZIO et al. (2005), 3MULKALWAR et al. (2001), 4BIANCHI et al. (2004), 5SABBAG et al. (1981) e
6VANLANDINGHAM  et al. (1941).
CCS: Contagem de Células Somáticas; CMT: California Mastitis Test; Cloreto: Conteúdo de Cloreto; Lactose: Conteúdo
de Lactose; SE: Sensibilidade; ES: Especificidade; VPP: Valor Preditivo Positivo; VPN: Valor Preditivo Negativo; RP:
Razão de Probabilidades.

Fig. 5 - Regressão linear entre Contagem de Células
Somáticas (CCS) e Índice Cloreto-Lactose.
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físicos da mama, mas com redução da produção de
leite e aumento da celularidade deste. Destarte esses
serem sinais, a manifestação não pode ser considera-
da assintomática e, por vezes, é inadequado o termo
subclínico. O diagnóstico da mamite subclínica em
ovelhas da raça Santa Inês fica ainda mais limitado,
já que essas fêmeas não são sistematicamente orde-
nhadas, o que justificaria a indicação da realização
periódica de provas indiretas para o seu diagnóstico.

Não foram observadas diferenças ao exame físico
da mama, o que sugere a necessidade de uma aborda-
gem mais ampla deste exame com a avaliação de
outras variáveis como pendulosidade mamária, pre-
sença de soluções de continuidade no teto e presença
de nódulos (BLAGITZ, 2007).

A contagem de células somáticas é um marcador
inflamatório da glândula mamária, já que a maior
parte das subpopulações celulares se origina do san-
gue pela quimiotaxia e diapedese em resposta a uma
agressão local (BERGONIER; BERTHELOT , 2003; LAFI, 2006).
Este teste apresentou-se como um bom preditor para
a determinação da presença bacteriana, principal-
mente ao utilizar o valor logarítmico de corte de 5,699.
Na mamite, como os custos com tratamento ou descar-
te devem ser considerados, e o objetivo concentra-se
na redução da prevalência da infecção sem probabi-
lidade de eliminação da doença, a especificidade
apresenta prioridade em relação à sensibilidade.
Assim, o objetivo de selecionar valores de corte para
esta enfermidade é maximizar a especificidade man-
tendo a sensibilidade em valores razoáveis desde que
a maioria dos casos seja identificada (CLEMENTS et al.,
2003; LAFI, 2006). O valor de corte sugerido apresenta-
se de acordo com grande parte dos valores sugeridos
na literatura (5,398 a 6,230) (GONZALEZ-RODRIGUES;
CARMENES, 1994 ; DANKÓW  et al . apud MENZIES ;
RAMANOON, 2001). A alta SE e ES também foram descri-
tas por MCDOUGALL et al. (2001) e LAFI (2006).

O escore de CMT foi positivamente correlacionado
com a CCS e presença bacteriana (CONTRERAS et al., 2007;
PYÖRALÄ, 2003). Assim, a maior correlação com a CCS
foi encontrada com este teste. O escore 1 do CMT pode
ser recomendado para a discriminação entre os ani-
mais, considerando que este escore apresentou a boa
especificidade sem comprometer demasiadamente a
sensibilidade, além de um maior valor da razão de
probabilidades, porém a literatura é controversa em
relação aos valores de corte a serem utilizados
(GONZALEZ-RODRIGUES; CARMENES, 1994). Deve-se salien-
tar que variações entre os estudos são reportadas,
sendo estas principalmente devido a diferenças
metodológicas como a definição do animal infectado,
valores de cortes empregados (1 a 3) (MCDOUGALL et al.,
2001).

Segundo SCHALM et al. (1971), a leve acidez do leite
está relacionada aos grupos ácidos livres da caseína,

citrato e fosfato, além da presença de CO2 dissolvido.
Estes mesmos autores relatam que o aumento do pH
durante a mamite está associado com o aumento da
permeabilidade da glândula mamária aos compo-
nentes sangüíneos, o que faz com que ocorra a migra-
ção de componentes alcalinos do sangue, principal-
mente o íon bicarbonato. Contudo, os valores
preditivos encontrados foram apenas razoáveis ao
confrontar com os demais testes. Deve-se considerar
que os valores médios encontrados de 6,796 para os
animais sadios e 6,947 para os infectados encon-
tram-se acima dos relatados pela literatura, 6,51 a
6,71 para os animais com baixa CCS e 6,63 a 6,93 para
os com alta CCS (BIANCHI et al., 2004; ALBENZIO et al.,
2005).

Os principais íons presentes no leite são Na+, K+ e
Cl-. Os íons cloreto e os íons sódio estão presentes na
circulação sangüínea e, durante a mamite, atravessam
os capilares sangüíneos, direcionando-se ao lúmen
dos alvéolos da glândula mamária. Tal processo ocor-
re devido ao aumento da permeabilidade vascular e
à destruição das junções celulares e do sistema. de
bombeamento iônico causados pelo processo infla-
matório (ZAFALON et al., 2005), ao considerar que a
concentração de cloro é maior no sangue e no fluido
extracelular que no leite (KITCHEN, 1981). Este teste foi
o melhor preditor da presença bacteriana, juntamente
com a CCS e o CMT, apresentando alta SE, ES, VPP,
VPN e RP. Observou-se também uma correlação posi-
tiva com a CCS como já descrito por PERIS et al. (1991).
No entanto, vários autores ao avaliarem a
condutividade elétrica do leite, que é determinada
pela concentração iônica, relataram uma baixa predi-
ção deste teste (RUEGG; REINEMAN, 2002), podendo a
predição dos testes da condutividade elétrica e do teor
de cloreto ser influenciada pelo patógeno envolvido
(ZAFALON et al., 2005), além do conhecido efeito do pH
e do teor de gordura na avaliação destes parâmetros
(PYÖRALÄ, 2003).

Um decréscimo do conteúdo de lactose é descrito,
sendo este resultante da sua passagem para o fluido
extracelular e para o sangue como resultado da des-
truição parcial do tecido secretor, que constitui uma
barreira natural à lactose e redução da sua biossíntese
causada pela destruição de grande número de células
epiteliais decorrente do processo inflamatório
(PYÖRALÄ, 2003). Os valores encontrados estão dentro
do relatado na literatura para os animais sadios e
para os infectados (ALBENZIO et al., 2004). A predição
deste teste foi relativamente baixa, o que concorda
com BERNING; SHOOK (1992), entretanto foi observada
uma correlação negativa com a CCS. A utilização
deste parâmetro pode ser comprometida, já que essas
mudanças são geralmente sutis (BERNING; SHOOK, 1992).

Como apresentado anteriormente, nos casos de
mamite, o teor de cloretos aumenta enquanto a con-
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centração de lactose diminui, portanto o cálculo do
índice cloreto-lactose é tido também como meio do
diagnóstico indireto (VANLANDINGHAM et al., 1941). Até
onde se pode investigar, não foram encontrados tra-
balhos na literatura que determinaram a avaliação
deste parâmetro para ovinos. Porém, este não se apre-
sentou como um bom preditor, ficando aquém dos
demais, provavelmente devido a menor predição da
lactose encontrada ou aos valores de corte de bovinos
utilizados que não representariam uma realidade
para esta espécie.

A variação entre os estudos na determinação dos
valores dos testes indiretos para o diagnóstico da
mamite ovina pode ser devida a diferenças
metodológicas como a definição da infecção
intramamária, o valor de corte utilizado e a prevalência
da enfermidade dentro da população estudada
(MCDOUGALL et al., 2001).

Todavia, estes parâmetros podem ser influenciados
por fatores como idade, estágio lactacional, produção,
estação do ano, fração láctea coletada, infecções virais
como Maedi-Visna e variações entre animais
(BERGONIER et al., 2003). Inclui-se, também, a patogeni-
cidade do agente etiológico envolvido a qual determi-
na a intensidade da resposta inflamatória podendo
refletir na avaliação dos testes analisados (GONZALO et
al., 2002; ZAFALON et al., 2005) como, por exemplo, a
diferença observada entre cepas de Staphylococcus
coagulase negativa resistentes ou sensíveis a
novobiocina (GONZALO et al., 2002). Ainda, grande
parte da predição dos testes diagnósticos é baseada
no exame bacteriológico como padrão ouro, no entan-
to a mamite nem sempre requer a presença bacteriana
(PYÖRALÄ, 2003).

CONCLUSÃO

A CCS, o CMT e o conteúdo de cloretos apresenta-
ram-se com ferramentas confiáveis para o diagnósti-
co da mamite ovina, não podendo o mesmo ser apli-
cado para os demais testes.
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